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Résumé

Tipo de estudo –
Um estudo de caso da participação de trinta jovens em um projeto extra-escolar de jornal-
ismo participativo promovido através do - Laboratório Agorá, na cidade de Monza.(Italia)
O projeto inclui a abordagem de temas do mundo dos jovens e da relação entre esses temas
e o mundo escolar, dos adultos, da poĺıtica e dos bairros periféricos da cidade.

Inclui a produção de uma revista, cujo conteúdo é fruto de práticas de pesquisa e debates
feitos em encontros (ćırculos de cultura) realizadas entre grupo de jovens e destes com outros
grupos pertencentes ao mundo adulto: uma intervenção, que tem por eixo, oficinas de redação
coletiva sobre temas poĺıticos e construção de propostas para redesenhar uma cidade; parale-
lamente são realizados outros eventos, reuniões com outros grupos de adultos (institucionais
tipo ”comitês”, ou informais) com a finalidade de realizar um mapeamento dos recursos co-
letivos , problemas, conflitos, alianças, entrelaçamento entre os mundos dos jovens e o dos
adultos.

O projeto possui um design multifacetado que contem aspectos jornaĺısticos mesclados ao
ativismo (ações especificas), se parece configurar-se como um ”romance”.

Abordagem teórica:

Adotando um enfoque e métodos da antropologia cultural, se pretende abordar, partindo
da análise da concepção de diversidade (olhando para ”fronteiras” e ”limites ) os encontros
como espaços posśıveis de construção de identidade. Num primeiro ńıvel de analise tentar
entender: a) alguns dos nós, tais como um problema de tradução entre pré-poĺıtico-poĺıtico,
a fragmentação de participação, os constrangimentos com o mundo adulto e b) descobrir a
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partir dos ”limites” internos entre grupos de jovens e adultos e entre educadores e jovens, as
fronteiras que estão portanto, antropologicamente implicadas na criação de posturas iden-
titárias ”rećıprocas” para a construção de cidadania.

Além disso, pretende-se desconstruir e superar as possibilidades e limites hermenêuticos
de uma aplicação etnográfica espećıfica ”localizada, domestica, particular”, adotando uma
perspectiva multidisciplinar contaminada por métodos da psicologia de comunidade, visu-
alizando também uma posśıvel intersecção com a pedagogia freiriana. Ou seja, tentar fun-
damentar e estabelecer v́ınculos epistemológicos entre conceitos e categorias elaboradas por
Freire e aquelas por nós empregadas, como : temas geradores, dialética opressor-oprimido,
entre outros.
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poĺıtico, v́ınculos, etnografia aplicada.


